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Introdução 

O papel do psicólogo no contexto escolar é diagnosticar as demandas da 

escola como um todo, utilizando de uma visão geral e mais compreensiva dos 

problemas apresentados, procurando considerar todos os seus aspectos e, assim, 

encontrar formas alternativas de enfrentá-los. 

Nesse sentido, a intervenção buscou identificar as principais demandas de 

uma escola, chegando à conclusão que o aspecto familiar e social foram as 

questões que mais se sobressaíram.  

A criança é um ser social, e o desenvolvimento de suas potencialidades 

depende de seu reconhecimento, aceitação e principalmente dos sentimentos e 

emoções nas relações as quais ela faz parte. 

Dessa forma, essa intervenção teve como objetivo contribuir para a redução 

de futuros sintomas psicopatológicos, como a depressão, ansiedade, estresse e 

baixa autoestima. A partir dessa perspectiva buscou-se aumentar nessas crianças o 

sentimento de acolhimento, pertencimento, fazendo com que elas se sintam capazes 

e, consequentemente, aumentando as habilidades que cada uma já possuía, além 

de auxiliar no bem-estar das crianças no presente e plantando uma semente para 

um futuro melhor. 

 

Metodologia 

A intervenção ocorreu em uma Escola Estadual da cidade de Manhuaçu de 

ensino fundamental e médio. 
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Antes de elaborar as intervenções, foram realizadas algumas reuniões com a 

instituição. Os responsáveis pela escola indicaram uma sala específica que possuía 

algumas demandas que necessitavam de medidas interventivas. Assim, procurou-se 

elaborar cada intervenção de acordo com a realidade da turma e de forma que eles 

compreendessem o que estava sendo trabalhado.  

Após uma análise de diagnóstico, primeiramente com o diretor e especialista, 

depois com as crianças e por fim, com a professora, percebemos que a maior 

demanda das crianças seria carência afetiva, principalmente se tratando de família.  

A turma era composta inicialmente por 19 alunos e ao longo da intervenção 

ingressaram mais dois alunos.  A faixa etária média dos alunos era de oito anos de 

idade. 

 Utilizou-se como forma de estudo pesquisas por meio de cartilhas 

relacionadas às emoções, referências bibliográficas para nos auxiliar nas dinâmicas, 

livros que orientassem sobre como abordar o tema escolhido para cada encontro e 

feedbacks dos alunos e professora. 

Para despertar o interesse e a interação entre as crianças e os pesquisadores 

utilizou-se de métodos lúdicos e de forma didática dentro de temáticas como 

emoções, solidariedade, diversidade, inclusão social, perspectiva de futuro, entre 

outras.   

As intervenções foram realizadas semanalmente por 2 horas, contabilizando 

oito encontros ao longo de aproximadamente dois meses, nas quais realizamos 

atividades como rodas de conversa, dinâmicas de grupo, apresentação de histórias, 

músicas, elaboração desenhos, teatros com fantoches de palito, confecção de 

cartazes, caderno das emoções, entre outros. 

 

Resultados e discussão 

Os primeiros encontros serviram para identificar demandas além das que os 

profissionais haviam informado, dessa forma, as principais necessidades detectadas 

foram carência afetiva, dificuldade de socialização entre a turma e desmotivação. 

Os temas trabalhados ao longo do projeto foram “emoções”, “qualidades e 

defeitos”, “solidariedade”, “diversidade”, “medo e coragem”, “autoestima e 

autoconfiança”, “família” e “sonhos”. 



 
No decorrer dos encontros, as crianças, quando já haviam estabelecido um 

vínculo com as estudantes, relatavam situações de conflitos familiares, envolvendo o 

abuso de álcool e drogas, separação entre pai e mãe, encarceramento de pessoas 

próximas, falta de cuidado e incentivo na vida pessoal e escolar, entre outras 

questões. Desse modo, foi possível perceber como a vida pessoal dos estudantes 

afetava a vida escolar e, consequentemente, o seu desenvolvimento infantil. 

De acordo com Papalia (2006) o desenvolvimento humano pode ser dividido 

em oito períodos: pré natal, primeira infância (do nascimento aos três anos de 

idade), segunda infância (3 a 6 anos), terceira infância (6 a 11 anos), adolescência 

(11 a 18 anos), início da vida adulta (19 aos 40 anos), vida adulta intermediária (40 a 

65 anos) e vida adulta tardia (a partir dos 65 anos).  

Dando ênfase ao período da terceira infância, fase do público alvo do Projeto, 

é nela que as crianças passam a analisar e entender os padrões de 

comportamento  ensinados pela família e sociedade, além de ampliar-se o 

desenvolvimento da memória, da autoimagem, do “self” e a relação com a 

autoestima. Essa fase também é conhecida como período escolar, visto que grandes 

transformações acontecem na vida da criança atreladas a esse novo ambiente em 

que estão inseridas. Na escola ocorrem novos processos de socialização, novas 

relações da criança com o outro, além da criação de vínculos mais estáveis e 

duradouros com os amigos. 

Um estudo sustenta que a quantidade e qualidade dos cuidados recebidos 

durante a infância determinam a competência social do adulto, a capacidade de lidar 

com o estresse, a agressividade e até mesmo pode levar a vícios.  

Necessidades não atendidas de vínculo social e aceitação na infância 
aumentam o fascínio emocional por grupos com valores violentos e 
autoritários. Meios de estimular caminhos de recompensa no cérebro, como 
drogas, agressão e intimidar os outros, podem se tornar mais atraentes. 
(PEDERSEN, Ca, 2004.) 

 

Diante da realidade dos estudantes sabe-se que é realmente difícil para uma 

criança que cresce em uma realidade vulnerável, em situação periférica e em um 

contexto de pobreza, ter seu desenvolvimento físico, cognitivo e social pleno sem 

ser afetado por algumas dessas dificuldades impostas pelo contexto social. 

Dessa forma, foi possível perceber que apesar de não conseguir acesso à 

família dessas crianças, era necessário, através da intervenção e com o que estava 



 
ao alcance, passar para elas valores e mostrar que eles podem criar uma realidade 

melhor quando crescerem. Desde o primeiro momento, buscou-se acolhê-las, dar 

atenção e dar afeto que elas precisavam, mesmo que em um curto período de 

tempo. 

Com base nos objetivos e ao decorrer dos encontros realizados, foi possível 

perceber uma mudança com os alunos como melhorias de convivência, mais 

abertura aos assuntos, aprendizado sobre os temas desenvolvidos. 

 

Conclusão 

A realidade de muitas crianças hoje por vezes interfere na sua educação e 

consequentemente no desempenho e a aprendizagem dos alunos. Muitos pais não 

conseguem dar conta de trabalhar, comparecer a escola, ajudar seus filhos nas 

tarefas de casa, não participam ativamente da vida escolar da criança nem 

acompanham seu desenvolvimento e, por esse motivo, desde cedo muitas crianças 

se veem sozinhas e precisam dar conta sozinhas dos exercícios escolares.  

Desse modo, o estudo teve o intuito de auxiliar nas demandas escolares, 

como: inclusão social, carência afetiva, diversidade entre outros temas citados 

anteriormente. 

Com o decorrer do tempo e das intervenções, notou-se a demanda da família 

e o quanto isso afeta no desempenho e comportamento do aluno, tanto no presente 

quanto futuramente, dessa forma, de fato é de suma importância que os pais 

consigam fazer parte dessa trajetória,  

“é extremamente importante a participação da família para a aprendizagem 
e desenvolvimento dos discentes na escola e que, na maioria das vezes, a 
família cobra dos filhos e quer resultado satisfatório, mas, em inúmeros 
contextos, não ajudam e nem participam dessa dinâmica da rotina escolar 
dos discentes. É visto que a participação dos pais e a vigília destes em 
relação aos cadernos e notas podem impulsionar a obtenção de melhorias 
em seu processo de escolarização.” (ARAÚJO, KIEFER & SILVA, 2022). 

 

Assim, os objetivos foram atingidos de acordo com a evolução da turma, e os 

métodos lúdicos utilizados pela equipe foram definidos de acordo com a turma e seu 

ensino de aprendizagem para melhor trabalhar sobre os temas levantados, fazendo 

com que todos se sentissem escutados e compreendidos de acordo com a 

individualidade de cada um. 



 
Por fim, percebeu-se que a demanda iria muito além do que a gente poderia 

fazer em dois meses de encontro, pois o acesso à família é difícil até pela própria 

escola. Porém, é sabido que as incertezas relacionadas ao desenvolvimento social e 

econômico, tanto social quanto do grupo familiar, afetam diretamente na saúde 

mental de crianças e adolescentes.  

Em virtude de toda a experiência do Projeto, é necessário perceber a 

importância da atuação do psicólogo no âmbito escolar, visto que é de fundamental 

importância, e sua atuação diante do processo educativo constitui uma de suas 

formas de intervenção. “Faz-se necessidade de uma atuação contextualizada, na 

qual a psicologia possa mostrar suas contribuições no campo educativo” 

(MEDEIROS,L.; 2011, p. 235) 

O Psicólogo no contexto escolar, área reconhecida como uma especialidade 

pelo Conselho Federal de Psicologia (CFP) através da Resolução n.º 013/07 (DIAS, 

A. et al; 2014), deve buscar trabalhar com toda a equipe, não somente com o “aluno 

problema”. Segundo o Conselho Federal de Psicologia (2007, p.18), o Psicólogo 

Nessa tarefa, considera as características do corpo docente, do currículo, 
das normas da instituição, do material didático, do corpo discente e demais 
elementos do sistema. Em conjunto com a equipe, colabora com o corpo 
docente e técnico na elaboração, implantação, avaliação e reformulação de 
currículos, de projetos pedagógicos, de políticas educacionais e no 
desenvolvimento de novos procedimentos educacionais. No âmbito 
administrativo, contribui na análise e intervenção no clima educacional, 
buscando melhor funcionamento do sistema que resultará na realização dos 
objetivos educacionais. 
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